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Resumo - O objetivo do presente estudo foi avaliar a sociabilidade de espécies 
autóctones da Caatinga com a exótica invasora Prosopis sp. (algaroba) para o emprego 
em projetos de recuperação de áreas invadidas. Foram instaladas 20 parcelas de  
100 m², onde todas as espécies lenhosas com altura ≥ 15 cm tiveram contabilizados o 
número de indivíduos. Para avaliar a associação das espécies nativas com a algaroba 
foi utilizado o coeficiente de Jaccard. Para inferir sobre a correlação de Prosopis sp. 
com os demais táxons, foi empregado o coeficiente de Pearson e para a categorização 
do desempenho das espécies nativas foi feita a média aritmética da somatória do índice 
de associação e do coeficiente de Pearson. Foram amostradas 28 espécies associadas 
a Prosopis sp., das quais 14 apresentaram pelo menos cinco indivíduos e estavam em 
mais de duas unidades amostrais. A espécie com melhor desempenho foi Lantana 
camara (0,62 – muito bom), seguida por Herissantia crispa (0,41 - bom), Cynophalla 
hastata (0,32 - médio), Ipomoea carnea e Celtis iguanaea (0,27 - médio) e Mimosa 
pseudosepiaria (0,2 - médio). Em vistas dos resultados obtidos e dos atributos ecológicos 
das espécies, conclui-se que as espécies listadas nesse estudo são as mais indicadas 
para o plantio consorciado em áreas invadidas por Prosopis sp.

Selection of native species from Caatinga (dry forest) to recovery of 
mesquite invaded areas 

Abstract - The aim of this study was to evaluate the sociability of indigenous species 
from Caatinga with exotic invasive Prosopis sp. (mesquite) to be used in recovery 
projects of invaded areas. Twenty plots of 100 m² were installed, where  all woody 
species presenting height ≥ 15.0 cm had the number of individuals recorded. To evaluate 
the association of native species with mesquite we used the association index. In order 
to study the correlation of Prosopis sp. with other taxa, we used Pearson coefficient 
and the categorization performance of native species was calculate by arithmetic 
mean of the rate of association sum and Pearson coefficient. We sampled 28 species 
associated with mesquite, 14 of which presented the inclusion criteria of presenting at 
least 5 individuals and were present in at least two sample plots. The species with the 
best performance was Lantana camara (0.62 - very good), followed by Herissantia 
crispa (0.41 - good), Cynophalla hastata (0.32 - average), Ipomoea carnea and Celtis 
iguanaea (0.27 - average) and Mimosa pseudosepiaria (0.2 - average). Considering the 
obtained results and the ecological attributes of species, it is concluded that the species 
listed in this study are the most suitable to be planted in areas invaded by Prosopis sp.
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Introdução

Matas ciliares são formações vegetais que estão 
associadas aos cursos d’água (Morais et al., 2007). 
Estes ambientes são considerados áreas de preservação 
permanente, segundo a Lei n° 12.651, de 25 de maio 
de 2012 (Brasil, 2012). As matas ciliares influenciam a 
qualidade da água, a manutenção do ciclo hidrológico 
nas bacias hidrográficas e evitam o processo de erosão 
das margens e o assoreamento do leito dos mananciais 
(Primo & Vaz, 2006). Também são fundamentais para 
o fluxo gênico da fauna e flora (Gasparino et al., 2006).

A despeito de sua grande importância ecológica, social 
e econômica, as matas ciliares nos domínios da Caatinga 
encontram-se extremamente degradadas, o que favorece 
o estabelecimento de espécies exóticas invasoras, tais 
como as algarobas (Prosopis juliflora (Sw.) DC. e 
Prosopis pallida (Humb. & Bonpl. ex Willd.) Kunth). 
De acordo com a International Union for Conservation 
of Nature (IUCN, 2015) a algaroba é considerada uma 
das mais importantes exóticas invasoras do mundo, 
sendo encontrada em várias regiões áridas e semiáridas 
do globo, a exemplo da Austrália (Alban et al., 2002), 
Etiópia (Shiferaw et al., 2004), Iêmen (Ali & Labrada, 
2006), Índia (Kathiresan, 2006; Sato, 2013), Sudão 
(Elfadl & Luukkanen, 2003; Babiker, 2006), Quênia 
(Choge & Ngujiri, 2006), Emirados Árabes (El-Keblawy 
& Adbedlfatah, 2014), e do Havaí, nos EUA (Dudley et 
al., 2014), dentre outros.

Nos ambientes ciliares a algaroba forma maciços 
populacionais com altas densidades, promovendo a 
homogeneização da flora, afetando a resiliência dos 
sítios invadidos, alterando a química e a fertilidade dos 
solos e diminuindo a disponibilidade de recursos hídricos 
(Fabricante & Siqueira-Filho, 2013). Estimativas 
apontam que a algaroba já invadiu cerca de um milhão 
de hectares na Caatinga, especialmente matas ciliares 
(Andrade et al., 2010). Assim, o controle da espécie 
seguido da recuperação das áreas invadidas é cada vez 
mais necessário e urgente. 

Contudo, para que esses programas obtenham 
sucesso, a determinação de espécies nativas capazes 
de se desenvolver nesses ambientes é fundamental. 
Teoricamente, as espécies que coexistem com a exótica 
invasora são aquelas mais tolerantes à sua presença e aos 

seus efeitos (Fabricante, 2013) e, assim, são teoricamente 
as mais indicadas para a utilização nessas ações. Desta 
forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar a 
sociabilidade de espécies autóctones da Caatinga com 
a exótica invasora Prosopis sp. para o emprego em 
projetos de recuperação de áreas invadidas.

Material e métodos

Área de estudo
A área de estudo localiza-se na ilha do Massangano, 

rio São Francisco, Município de Petrolina, PE e tem 
em torno de 5 ha, dos quais, três monodominados 
por Prosopis sp. Segundo histórico de uso, o local 
era explorado pela agropecuária de subsistência e foi 
abandonado por volta de 15 anos, quando então se 
estabeleceu um processo de sucessão secundária natural 
e a invasão biológica de Prosopis sp. 

O clima da região é o semiárido quente, com sete 
a oito meses secos, precipitação anual de 612 mm e 
temperatura média de 26,3 °C. Os solos predominantes 
são do tipo Planossolo Háplico Eutrófico e a vegetação 
original é a Caatinga (Savana Estépica Arborizada).

Metodologia
Foram instaladas 20 parcelas com dimensão de 

10 x 10 m (100 m²) aleatoriamente na área invadida 
por Prosopis sp. Nessas unidades amostrais todas as 
espécies lenhosas (componente arbustivo-arbóreo) com 
altura ≥ 15 cm foram consideradas no estudo e tiveram 
contabilizados o seu número de indivíduos. 

Para avaliar a associação das espécies nativas com 
Prosopis sp. foi utilizado o coeficiente de Jaccard, 
conforme descrito por Drumond et al. (1982) (Tabela 1). 
Para inferir sobre a correlação de Prosopis sp. com os 
demais táxons, foi empregado o coeficiente de Pearson 
(ρ) (Rodgers & Nicewander, 1988), cujas forças de 
correlação foram consideradas segundo Levin (1987) 
(Tabela 2). A categorização do desempenho das espécies 
nativas quanto aos resultados conjuntos do índice de 
associação (IA) e do coeficiente de Pearson (ρ), foi 
feita segundo Fabricante (2013) (Tabela 3). Só foram 
consideradas nas análises as espécies que apresentavam 
pelo menos cinco indivíduos e estavam em mais de duas 
unidades amostrais.
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Tabela 1. Índice de associação (IA) e respectivas forças de 
associação. 

Força do IA IA

Muito alta 1 – 0,8

Alta 0,79 – 0,6

Média 0,59 – 0,4

Baixa 0,39 – 0,2

Muito baixa Menor que 0,19
Fonte: Drumond et al. (1982).

Tabela 2. Coeficiente de correlação de Pearson (ρ) e 
respectivas forças de correlação. 

Força do p p

Positiva perfeita 1

Positiva muito forte 0,70 – 0,99

Positiva substancial 0,50 – 0,69

Positiva moderada 0,30 – 0,49

Positiva baixa 0,10 – 0,29

Positiva ínfima 0,01 – 0,09

Nula 0

Negativa ínfima -0,01 – -0,09

Negativa baixa -0,10 – -0,29

Negativa moderada -0,30 – -0,49

Negativa substancial -0,50 – -0,69

Negativa Muito forte -0,70 – -0,99

Negativa perfeita -1

Fonte: adaptado de Levin (1987).

Tabela 3. Média aritmética entre o índice de associação (IA) 
e o coeficiente de Pearson (ρ) e respectivas categorias de 
desempenho.

Desempenho IA + p / 2

Excelente 1 – 0,8

Muito bom 0,79 – 0,6

Bom 0,59 – 0,4

Médio 0,39 – 0,2

Ruim 0,19 – 0

Muito ruim valores negativos
Fonte: Fabricante (2013)

Por meio de revisão de literatura, as espécies com 
melhor desempenho ainda foram avaliadas segundo seus 
atributos ecológicos. 

A classificação taxonômica das espécies foi elaborada 
de acordo com o Sistema APG III (Angiosperm 
Phylogeny Group, 2009). As análises estatísticas 
foram executadas utilizando-se o software MVSP 3.1© 

(Kovach, 2005) e planilha eletrônica.

Resultados e discussão

Foram amostradas 28 espécies associadas a Prosopis 
sp., das quais 14 apresentaram os critérios de inclusão 
previamente estipulados (Tabela 4). Ao todo foram 
contabilizados 1.379 indivíduos de Prosopis sp., o que 
corresponde a uma densidade de 6.895 ind. ha-1. Somadas, 
as espécies nativas apresentaram uma densidade de 
4.445 ind. ha-1 (889 indivíduos contabilizados).

A espécie com melhor desempenho (muito bom) foi 
Lantana camara (IA + ρ / 2 = 0,62), apresentado IA = 
70% e ρ = 0,54. A despeito do resultado promissor, L. 
camara deve ser utilizada com cautela, devido a alguns 
de seus atributos. Ela é considerada uma das piores 
plantas daninhas do mundo (Holm, 1977; Patel, 2011). 
Além de alelopática (Gorla & Perez, 1997; Ahmed et 
al., 2007), é extremamente tóxica para animais (Brito et 
al., 2004; Bevilacqua et al., 2011) e para o ser humano 
(Schvartsman, 1979) e ainda é hospedeira de pragas 
e doenças (Syed & Guerin, 2004; Watanabe, 2007). 
Por outro lado, L. camara é melífera (Almeida et al., 
2003) e seus frutos servem de alimento para diversas 
espécies de pássaros (Patel, 2011), o que é especialmente 
interessante para ações de recuperação de áreas, uma 
vez que atraem dispersores para o local. A espécie é 
ainda pouco exigente quanto à qualidade dos solos e às 
condições climáticas e também pode ser utilizada para 
diversos fins, como medicinal, bioinseticida, dentre 
outros (Patel, 2011).
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Tabela 4. Índice de associação (IA), coeficiente de Pearson (ρ), média aritmética entre o “IA” e  “ρ” das espécies associadas 
à exótica invasora Prosopis sp., em uma área nos domínios da Caatinga, Petrolina, PE.

Espécies IA Força de 
associação ρ Força do r IA + ρ / 2 Desempenho

Lantana camara L. 0,7 Alta 0,54 Positiva 
substancial 0,62 Muito bom

Herissantia crispa (L.) Brizicky 0,25 Baixa 0,57 Positiva 
substancial 0,41 Bom

Cynophala hastata (Jacq.) J. Presl 0,85 Muito alta -0,22 Negativa baixa 0,32 Médio

Ipomoea carnea Jacq. 0,3 Baixa 0,25 Positiva baixa 0,27 Médio

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. 0,4 Média 0,14 Positiva baixa 0,27 Médio

Mimosa pseudosepiaria Harms 0,75 Alta -0,36 Negativa 
Moderada 0,2 Médio

Albizia inundata (Mart.) Barneby & 
J. W. Grimes 0,35 Baixa -0,01 Negativa Ínfima 0,17 Ruim

Melochia tomentosa L. 0,35 Baixa -0,03 Negativa Ínfima 0,17 Ruim

Ziziphus joazeiro Mart. 0,55 Média -0,33 Negativa 
Moderada 0,11 Ruim

Solanum sp. 0,15 Muito baixa 0,05 Positiva ínfima 0,1 Ruim

Sida galheirensis Ulbr. 0,15 Muito baixa 0,04 Positiva ínfima 0,1 Ruim

Senna sp. 0,15 Muito baixa -0,03 Negativa ínfima 0,06 Ruim

Harrisia adscendens (Gürke) 
Britton & Rose 0,3 Baixa -0,28 Negativa baixa 0,01 Ruim

Amburana cearenses (Allemão) A. 
C. Sm. 0,25 Baixa -0,26 Negativa baixa -0,01 Muito ruim

A segunda espécie com melhor desempenho (bom) 
foi Herissantia crispa (IA + ρ / 2 = 0,41), com IA = 25% 
e ρ = 0,57. Esta possui ampla distribuição, ocorrendo 
dos Estados Unidos até a Argentina (Fryxell, 1997). 
No Brasil, existem registros de sua ocorrência no 
Nordeste, em Alagoas, Bahia, Pernambuco e Sergipe, 
nos domínios fitogeográficos da Caatinga e do Cerrado 
(Lista de espécies da flora do Brasil, 2015), sendo 
encontrada em ambientes degradados, com exposição 
direta do solo à ação da erosão e a condições climáticas 
desfavoráveis (Silva & Mendonça, 2014). A dispersão da 
espécie é facilitada pela estrutura do fruto que permite 
a “planação” e por epizoocoria, cujos propágulos são 
transportados no exterior do corpo de aves e mamíferos 
(Lima et al., 2008; Judd et al., 2009). H. crispa é visitada 
por abelhas (Carvalho & Marchini, 1999) e vespas 
(Aguiar & Santos, 2007) e sua presença no ecossistema 
pode favorecer a atração destes agentes polinizadores 
que promoverão outros benefícios para o ambiente. 
Além destes fatores, H. crispa é conhecida pelos seus 

compostos medicinais, que podem ser anticancerígenos 
(Park et al., 2005), antidiarréicos e antiúlceros (Lima et 
al., 2009).

Quatro espécies apresentaram desempenho médio: 
Cynophalla hastata (IA + ρ / 2 = 0,32), Ipomoea carnea 
(IA + ρ / 2 = 0,27), Celtis iguanaea (IA + ρ / 2 = 0,27) 
e Mimosa pseudosepiaria (IA + ρ / 2 = 0,2).

C. hastata destaca-se por possuir ampla distribuição 
geográfica. No Brasil ela ocorre em todo o Nordeste, 
exceto no Maranhão (Lista de espécies da flora do 
Brasil, 2015). É uma planta resistente a longos períodos 
de estiagem, permanecendo com folhas o ano todo. 
Segundo Lima (1996), pode ser utilizada como forragem 
e na produção de estacas e lenha. 

Ipomoea carnea distribui-se naturalmente em regiões 
tropicais e subtropicais, sendo encontrada em todas as 
regiões da federação brasileira (Lista de espécies da flora 
do Brasil, 2015). É uma espécie medicinal (Albuquerque 
et al., 2007; Khalid et al., 2011), que apresenta diferentes 
atributos promissores para os objetivos do presente 
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estudo. É resistente a ambientes extremamente secos 
(Armién et al., 2011) e tem a capacidade de se dispersar 
e se estabelecer em áreas degradadas de mata ciliar, além 
de tolerar inundações ocorrentes durante as estações 
chuvosas (Haase, 1999). Ainda, segundo Haase (1999), 
seus propágulos germinam mesmo em campos que 
já sofreram intenso pisoteio por ovinos e caprinos e 
também em campos incendiados. As espécies do gênero 
Ipomoea, em geral, possuem flores que atraem vários 
visitantes (Paz et al., 2013), especialmente abelhas 
(Pick & Schlindwein, 2011). Apesar desses aspectos, 
é importante salientar que existem relatos de casos de 
intoxicação em caprinos, ovinos e bovinos da região 
nordeste do Brasil desde o século XIX (Armién et al., 
2007; Oliveira et al., 2009), o que deve ser levado em 
consideração em áreas com a presença desses animais.

Celtis iguanaea possui distribuição por todo o 
continente americano (Berg & Dahlberg, 2001) e pode 
ser encontrada em todos os estados do território brasileiro 
(Lista de espécies da flora do Brasil, 2015). O fato de a 
espécie ser considerada pioneira (Pilati & Souza, 2006) e 
ter dispersão zoocórica (Alvarenga et al., 2006), reforça 
a sua importância ecológica em ecossistemas alterados. 
Stefanello et al. (2010) ressaltam a estreita relação entre 
a vegetação arbórea com a dispersão zoocórica e a fauna 
na manutenção da flora em ambientes de vegetação 
ciliar. Além disso, Pilati & Souza (2006) destacam C. 
iguanaea como espécie típica de mata ciliar. Alveranga 
et al. (2006) comprovaram que o taxa é um dos principais 
colonizadores de áreas antropizadas de nascentes em 
Minas Gerais. Ainda, Campos & Souza (2002) relatam 
a ocorrência da mesma às margens do rio Paraná, 
formando densas populações. 

Endêmica do nordeste do Brasil ,  Mimosa 
pseudosepiaria distribui-se pelos estados da Bahia, 
Pernambuco e Piauí (Lista de espécies da flora do 
Brasil, 2015), entretanto há poucos estudos sobre 
suas características ecológicas. Algumas espécies do 
gênero Mimosa são anemófilas (Silva et al., 2012), 
contudo, outros táxons são polinizados por insetos, 
principalmente abelhas, devido à alta incidência de pólen 
e néctar em suas flores (Souza et al., 2007;  Silva et al., 
2011). Esta característica é extremamente interessante, 
pois propicia a manutenção da fauna entomológica 
no ambiente, aumenta a produtividade das culturas 
(D’Avila & Marchini, 2005) e possibilita a instalação 
de sistemas apícolas (Pereira et al., 1989), gerando uma 
alternativa para a subsistência familiar. Outras espécies 

do gênero foram apontadas como opções promissoras 
para recuperação de áreas degradadas no semiárido 
mexicano (Camargo-Ricalde et al., 2004; Dhillion et 
al., 2004) e outras são consideradas como indicadoras 
do estágio inicial de regeneração (Conselho Nacional 
do Meio Ambiente, 1994). 

Dentre as espécies com desempenho ruim ou 
muito ruim estão entidades taxonômicas de relevante 
importância ecológica e social para a região. Amburana 
cearensis, por exemplo, é encontrada no Brasil 
nas regiões Nordeste, Sudeste e Centro-oeste, nas 
vegetações da Caatinga, Floresta Estacional Decidual, 
Floresta Estacional Semidecidual (Lista de espécies da 
flora do Brasil, 2015). De acordo com Tigre (1968), 
a espécie pode ser recomendada para recuperação de 
áreas degradadas. Relata-se a importância da presença 
da espécie na caatinga como substrato para a fauna, 
proporcionando local de abrigo e/ou nidificação (Kiill, 
2010). 

A espécie é polinizada por abelhas (Kiill, 2010) e 
dispersa por anemocoria (Silva & Rodal, 2009). Sob o 
ponto de vista econômico, A. cearensis é amplamente 
comercializada, devida às suas várias aplicações. A 
madeira é empregada na fabricação de móveis, portas, 
janelas e caixotaria, devido à durabilidade (Lorenzi, 
1992). As sementes, em função de exalar um odor 
agradável de cumarina (semelhante à baunilha), são 
utilizadas na perfumaria (Pio-Corrêa, 1984; Lorenzi, 
1992). A. cearensis é também utilizada para fins 
medicinais; a casca e as sementes são utilizadas na 
produção de medicações populares designadas ao 
tratamento de doenças respiratórias (Tigre, 1968; 
Canuto & Silveira, 2006). Em decorrência destes 
fatores, a espécie tem sido amplamente explorada, o 
que a coloca na lista das espécies ameaçadas de extinção 
(International Union for Conservation of Nature and 
Natural Resources, 2015).  

Ziziphus joazeiro é endêmica da Caatinga (Lista de 
espécies da flora do Brasil, 2015). Forma densa florada, 
cujas flores são polinizadas por abelhas e outros insetos 
e apresenta frutos carnosos adocicados (Carvalho, 2007) 
dispersados pela fauna nativa (Machado et al., 1997). A 
espécie permanece com folhas verdes ao longo de todo 
ano (Barbosa et al., 2003), podendo ser utilizada para a 
alimentação de animais de pastoreio (Medeiros, 2013). 
Sua casca e folhas têm propriedades usadas na medicina 
popular (Fenner et al., 2006) e sua madeira é usada na 
produção de utensílios para o campo (Medeiros, 2013).
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A algaroba é uma espécie rústica e de múltiplos 
usos, fazendo com que muitas pessoas, dentre elas 
pesquisadores, defendam sua disseminação, independente 
dos efeitos danosos que a espécie cause para o meio 
físico e biológico. Elencar as qualidades das espécies 
nativas que serão utilizadas para substituir a algaroba é 
uma forma de demonstrar que é possível substituí-la sem 
prejudicar o sistema produtivo. Essa compilação também 
permite o reconhecimento de aspectos relevantes para a 
recuperação das áreas, especialmente aqueles que podem 
facilitar a ação e colaborar com o reestabelecimento dos 
processos ecológicos. Destaca-se que os resultados deste 
estudo estão sendo utilizados para a recuperação de áreas 
invadidas por Prosopis sp. na região de Petrolina, PE, 
como forma de confirmação de sua efetividade.

Conclusão

As espécies: Lantana camara, com ressalvas devido 
ao seu potencial tóxico para animais, Herissantia 
crispa, Cynophala hastata, Ipomoea carnea, Celtis 
iguanaea, Mimosa pseudosepiaria, Amburana cearensis 
e Ziziphus joazeiro, são as mais indicadas para o plantio 
consorciado em áreas invadidas por Prosopis sp. Devido 
aos atributos dessas espécies,  é possível que a algaroba 
seja substituída sem nenhum impacto para os sistemas 
produtivos, além dos benefícios ambientais oriundos da 
diversidade que delas podem advir. 
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